
    

RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANG 

  

    

  

9.º Anno— KKI Volume —N.º 698 |Redacção— Atelier de gravura — Administração 
a Done Ta 

“Anno [Semest.| Tri 

  

Preços da assignatura 
      

  Todos os pedidos de aasignatoras deverão sex acompanhados 

      
Raia 5] possessivo aleramarinas ldem... | Etapas cri 20 DE MAIO DE 1898 

  

  
  

doa pare e irado ini ço da imputado des 
Caetana Aero da Sit o 
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  os proph antês navios | estrangeiros Vigam Ancora o Tejo E ih, O que deveria ver grande alegria para nós veiu-nos em” meio das fêsas recordar tristezas, à guerra de Hespanh, a possivel guerra de mig Poilerosas nações. A nota alegre dhs ruas era dada sobretudo pela gcande quantidade de provincianos, que os taes de Santa Apolonia e Rokio e a ponté dos vapores 
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Esto a lima bomba do foge demadoros Signal da “partidos Os grandes. comraçados accendem as caldeiras, os verendores de Marco E cn DE it : Ob! hestsos “quê deram recita de praça jo- itaim” 65 ultimos espectadores, tardinheiros € 

THEATRO DE D. AMI 

do Barro se fr ita cara bonita? Nem por iso, Muito contentes, elles e ils bi ap ando por essas ruis, dando, levando és chendo os hotéis, 6s americanos, os elevadores “Tudo fica lembrado No clexador da Bica, uma provinciana falado- sa. ferêndo figura deante dum que nunca tinha vindo a Lisbei, dizia para o conduetor. 
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  fecham às portas. Enchentes á cunha. — - 
«ostumados a vêl-as. O baisro de Nossa 

  

hora 
dia, Graça foi sempré o mais amigo de especia- 

Falado foi, filado fics   á sendo o centenário do degeohrimento do caminho da India 
ima. mota. sympathica em, tanto festejo, tanto apertão; não houve uma só desordem, não houve 

o Flad. Gee ordata é esta portugue- za, que sé algum defeito ds vezes tem, é o exa. 
gro da condi Mas agora veiu ella a péllo e os cotovellos com “que Um homem fura pelas gentes, como minhoca. Pela terra, não encontraram recaleitrantes que flssem tribalho hos polcias todos de iresco em. 

Portugal acaba de commemorar o facto mais 
novel da sua historia, Esse Quinto deto gigante de tragedia epica, do flito ingente entre os maio- 
;es conmedos é lesados a cabo plo arvjo do 

Nomes gloriosos como-o de Vasco da Gama, 
marinheiros que pelo. coração são rivaes do fa! 
moso almirante, muitos houve em Portugal que inutil é citar; mas o hero, que mereceu ser e 
tado por Luiz de Camões, foi o que poz o remate 
orsínoso “a todos esses” trabalhos, que tantas 
mortes custaram aos que. partiam tantas lagri- 
mas aos que siudosos alongavam os olhos, na 
esperança, tanta vez baldada, do seu regresso 
dios & patria, o lar, ao conchego da familia 

Algumas das festas foram inncgavelmente bri- lhantês e puderam aquecer um público preoceu: 
pado, triste & invadido pelo desanimo. — 

O koveno, que se abstivera de auxiliar a ini- 
cistiva da Sociedade de Geographia, quiz colabo: 
Far no centenario, concedendo o título de Conde 
da Vidigueira a D. José Telles da Gams, filho 
“mais velho, do actual representante do primeiro Conde. O titulo concedido por Elrei D. Manuel 
ão almirante do Mar das Indias tem-se perpetuado. 

“À Sociedade de Geographia trabalhou com afán e inteligência para O resultado obtido é na 
Sessão solene realicada nas suas salas espacosas, 
no baile, no oferecimento que fez das salas nos estudantes, em todas às ocessiões em que appar- Feceu representada por alguns de seus. membros 
mais distinctos, recebeu inequivocas provas do apreço em que o público à tem e da gratidão de “que à todos Se tomou merecedora. 

Dos Concursos aque imindou Proceder ti xe uramente o mais notavel O dôs quadros repre. 
Sentando Vasco da Gama. na audiencia do Samo- 
Fim D'elles já fizemos menção, mas nunca é de mais citar nomes. como os de Salgado, O vence 

  

    
  

  

    

    
  

  

  

  

  

        
  dor, e de Condeis, cjasexcolemes qualidades 

e pintor mais uma vez ce revelaram. 
pesar de alguns agoirentos, que se sahiram O ACTOR 
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— Vocemecê, d'antes, estava no elevador da Gloria. Conheclo logo! É amo contente o «| Tudo Jhes fica Não bs lara fes: Tg Em que cs 
revistas made; Belas, mognicas iluminações: Jogos de vista! 

as toirados? Quantas e das melhores! Só para ver o Guerrita! duas tardes a fo, na Praça o Campo Pequeno, valia a pena a jornada O fox no pé de meia”? Sobretudo, na segunda tãr- de, com toiros de Emilio Infante, 0 grânde mes- are esteve superior di o grande cuidado, à preocsupação a esta, foi dtranjar um bilhete para a geanve toirada 4 amiga po tuguera, para vero Visconde da Varzea, 
o Visconde de Alierca, o Antonio S, Marinho, & 
Marreca, o Luiz do Rêgo! O bilhete arramou-se ea familia toda lá marchou alegremente, de com. bojo, de americano, de batedor, ou como fosse O cortejo tambem foi de sentação. Ouviam-se de longe Os estudantes, capas no a, flores, para às janelas! Eram à dlegria! Davam vivas ds its bunito cume, aid foi da festa 10 João de Deus, passaram allês por. uma casa onde no primero andar esta- vam às patrõas leis como demonios no andar de “cima"as criadas muito bonitas. E um d'eles tou” 
A o pessoal menor da casa! O cortejo. er enorme e imponente. Muitos 
carros dignos de nota. Os pratos um encanto! 
Eos os incios! Ok caipinos atraindo as vistas; gente sympathic “tráz de nudo, seguia à commissão executiva do centenario, acelamada por todos. 
“Tie st, eram os tambores quando às mu 

deas se calavatm, rufando uma mareha que pare. dia funebre. Porque? “Tem sido concorriá da Avenida, Um piso horrivel. Momtõcs de pedras nos caminhos entre as barracas. Tem entretanto Coisas intereisante, ao ado de algumas vergo- nhosas, O que mais Chama a aitênção são os pre. Toi curiosos nos seus trajes, estejados por tolos, é “tempre contentes e engraçados, rindo. sem percebérem mada senão que lhes dão importan- 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

ia dins, uma senhora mostrou a um deles uns anneis riquissimos que tinha os dedos. Elle gostou sobretido de lhe ver às unhas. Bonito! Bonito! dizia dolho a luzir e den- tes muito brancos. “ão Te-Deum: nos Jeronymos assisti a côrte familia rea, Esqueceu à quem era dever lembrar que na fanquela ha verdudorostempoçies de eira comparaveis aos. que o simoun. levaria as areias do Sahará, Ninguem poude ver quem pais é 08 que porá passaram deserto todos Ze arrependeram. Dobrar o Cabo das Tormentas não Toi maior atrojo do, que atravessar aquelas muvens sulfocantes e fedorentas Inaugarou se o aquario em Algés e novamente as Comboios é americanos tiveram que transpor. tar para aqueles lados milhares de passageiros. Mas esse dio, Te-Deum, laudas, regaram ax 

  

  

  

  Não tem faltado exposições em que os foras- seiros possam passar deliciosamente algumas ho- Tas vagas, tornando-se notavei as das lores, im- prensa, alias agricolas é muitas outras. As “mais concorridas hão sido, porém, e justa- mente, As do Gremio Artístico não salas da Aa. demin de Bellas Artes as da grande iquidadora da Avenida nas beliscimas salas decoridas pelo grande artista Raphael Bordallo Pinheiro. Desde à iniciativa de Alberto de Oliveira, um. dos rapazes à quem mais deve a arte portugtucza o ter hoje tantos. amadores, ha muito já que as. exposições do Gremio são ançiosamente esperar da per todos os que pelos progressos da are ntré nós teem Um bocadinho Me ômor. "Na Academia este anno, foram admitidos qua- ros já anteriormente expostos é destinada uma Sala para mortos ilustres, que tanta gloria e tão. 
Podcbs proventos entre nós houveran. Desde a entrada, onde se nos deparam alguns pastas formosissimos de El.ri D Carlos até à dita das salão, podemos aliar o mehôr que Portugal tem produzido nestes ultimos trinta ou 
aresta annos A estão expostos ox quadrinhos 

Ab'Cenero amengo tão amorosamente, pintados 
pels “velho Bordalo, as paizagens ternisemas de 
A unciação, os quadros históricos de Lupi é o 
retrato, us dsgombro! da mãe de Sousa Martins, 
Paiiogêne de” Silva Porto à angustiarem à nose 
Este: Dos, modernos o que eles hão feito de melhor: Os Púpeiros de Sousa Pinto, os revratos 
E paizaãens de Reis, à Muller que Ri de Colom- 
Bafo “ef quadro novo apotheose de Vasco da 
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à Brande Novell, continua no theutro D. Amelã, variando o repettorio todas às noites applaudidissimo: E! resimente atsombroso o seu irbalho. Hoje o BrBê, manhã o Quilo E 0 homem que hoje vimos é julgamos ser 6 melhor actos Cobito, Bevel-se.noa ámmanhã como maior dos trgicos de tala! E segue-se o Papá Lebon. nara e nunca, assim vimos quem” represente O drama modemo! ds 

nú mentoria, guardab muita coisa na memoria do Coração, que ésta se fez para Os grandes artistas! 
João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A EXPOSIÇÃO DÍARTE 

Para commemorar o quarto centenario do des- cobmento (do “raio animo ara is, Feia a beem sociedade Gti Aval a exposição renas peciva e contemporanea 
Brando "esta gui celebração um Jisongeiro exito, E muito apreço que ted merecido de nacionaes E eeaangeites é pelo elevado mumero de vis hs que conseguia reuni nas Sei aulas que oe- a : dg fede cêntênarias iveram, poi, reste mu qro do programa um De Shcasto que rosado registamos ms vossas paginas des 
ficando de ns de muitos & dos rabos spostos dois belos quadros que reproduzimos Fabri uras de pago id v17,Diundho João TE o como isanimado deu Blho D. Affonio, 
gro Gob juta ragão neste importante cera? 
rim não só porque é uma obra de prande valor Como "ame 0 assumpo se parallita com o descobrimento do Camilo mubâdimo pra le ls, more do principal personagem, ste ilustr Som que E bitbriaappelidou e Perfeso é 
aque tão Sul oi ns set anhelos mais queridos 

à Moro desastrosa do filo herdeiro é areal 
sadio do grande feto de Vasco da Gra, já por 
elle ão sonfad ; O notavel quadro é, como se sabe, original de 
um dos noso lristas ais conscenciesos ar à 
tónio Candiisa e pertence à Academia de Bel 
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posição. 1 O catalogo, distinetamente elaborado, dá perfei 
ta ideia do Seu numero é constitue tambem ur 
precioso documento que ficará testemunhando à 
importancia do certamen. 

  

A DIAGEM DE NOSSA SENHORA DO RESTELO 
O aítio onde hoje so ergue o magestoso templo “os Jeronsmos, chamou no que parece, o Res- selo é da praia dest nomê partiam as catavelias que se apparelhavam paras descobrimentos ma 

Atimos Toi lesse logar queo infante D, Henrique, mo= do da piedade chris, mandou sons uma 
de Cristo, de cuja Ordem em mestre  ndminis- 

  

  

     
  

   capeta pa ca Ga aa mi 
A 
NaN for aa qu pio ao A ME Sa Gena aa quo e E me 
Ca Ca ao as a 
CEEE O una 

ERRO CR 
o a E 

Ra GRE E a dn die 
a 
pon one ia a mean O 
PR Res a e RR pio as a da E a ea 

  

      

  

  

  

    
  

    

* Via, Oecidente n.*€50) pag 48 e 44 do presente vol.  



  

      

O OCCIDENTE 

  

ns 
    
  

     
   

  

   
    
     

    

     
   

        

  

       
    

    
   

    

   

  

     
     
   
    

    

  

    

     

       

   
    

    

     

      

   

      

  

    

   

     
   

   

  Elie D. Manvel, para indemnjsar à Order de 
APR Mi sta em roca da dita capela a 
Crogse ne synagoR. que, fra dos judeus, conhe 
esa an Grande no sítio denominado, 
Vila Ro, nas prosimidades da Sé de Lisboa. 
PAGO Ei toda recomenda é ampliada 

por rios o elrei D. Manuel, que dedicou o 
Do irao da Conceição 'o primeiro que 
Sereia igaomuros de Lisboa. 
o tampo foi raladada a imagem de 

os soa o el é sit emot até 
do 0233 que desvio a egreja completa. 
Som? asia cubo a da Msscanha, que lhe 
a idiota construção que lei 
DB Ma mantra fazer, é que D. João Hl con- 
Ss a estos que ainda se poderam aproveitar 
é ande plo, mando o marque de Pom- 
a grcj para dar nos freire de 
ar tur icado completamente destruida 
Cheio Pata ordem, é asim se vê hoje na rua 

   
  

  

  

  

  da "Alfandega O templo conhecido por Concei 
Velha. 

“A porta é as duas formosas janellas que formam. 
o frontespício da actual egreja, era a entrada la 
qeral da antiga Misericordia, é à capella-mór, era 

à capéila denominada do Espírito Santo do antigo. 
templo. 

Dentre as ruinas que o terremoto deixou poude. 
salvar-se a imagem da Senhora do Restello, ima- 
“gem de pedra, que à nossa gravura representa, e 
“que foi então collocada na nova egreja onde hoje 
Se venera, no segundo altar do lado da epistola. 

Assim escapou a veneranda e historica imagem, 
reliquia. por tantos títulos preciosa da, historia 
portuguera. 

  

  

  

VASCO DA GAMA 
(Góntiomado do   

Pouco. mais sabemos de Vasco da Gama ate. 

  

esa. 5 
Dada. porem a actividadesda epoca, às empre- 

“as maritima, à sustentação do dominio no norte 
dh Africa, é ctrto que ele devia continuar à sul- 
Car os mres, já para ir servir nas praças d'alem mir onde núbres e não nobres jam guerrear os 
mouros ganhar às esporas de cavaleiro, ou o Gireito a serem contemplados com tenças, ou com- 
mena em alguma das ordens militares, já zen: 
do parte” das armadas, que, se formavam para sara das costas do reino, do estreito ou do me- 
iterraneo, que. piralas mouriscos ou tarquescos infestavam” equentemente. Nesse periodo pas- Saram-se acontdeimentos militares de grande im- 

Portancia, em muitos dos quaes Vasco da Gama 
Revia ter tomado. parte, e nos quaes havia de adguieir a experiencia tanto das coisas relativas drtivegação, domo da guerra, de que tão eminen- 
tes provas duu depois, e que b tomariam recom: 
Anestdndo para ae grandes emprezos que lhe fo: 
Farm commettid 

To documento onde figuram Estevão da Gama 
e seu filho Vasco, * obriga nos à uma pequena 
discussão. 

Esto documento contem a disp E 
dem em que etiveram presentes em um capitulo 
GR Or desh de SanceTago, as diversas dignidades, 
freires da ondem, que melle tinham assento. 

afliemene o individuo, que lançou esse regis- 
to nous dos livros mais importantes do carto 
de Sanevingo, não declarou nem o anno, nem O 
local em que'se celebrou o capitulo ; outro po: 
Fem aerescêntou à memoria apenas com a desi- 
Enação do local, Santarem. Ora nós sabemos que 
Ea V4R se celebrou o capitulo em Santarem, mas figuram entre 0s commendadores, individuos que 
Binda eram cavaleiros m'aquela ita, en'cla ajn 
qi ão meniomados algun, qe deviam e il 
ecidos já naquela data Por isso parece dever 
xelvi-ae 0 anho de 148. E 

“No únno de 148» O capitulo foi celebrado em 
“Alescer do Sal, É os nomes tambem ho concor- 
dam com os da listas resta portanto o anno de 
(481, aqueile em que D. João Il começou à rei: 

“Como, porem, sabem. todos os. que wérsam a 
historia, D, João (0 rei duas vezes. 

“Quando em yirtode das viclitudes dá sua ém- 
reza de Castela, vendo se quasi ludibriado por 
az KI de Franca, D. Affónio V resolves fugir do mundo é abrigár-se dos seus desgostos no sa- 

Beado “da religião, ailrrado cahiu donde estava Em poucos servidores, dando varias ordens e car- 
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as ao seu mudos Entre els Dava a ara 0 prineipe seu filho, na qual resignava a Fog do reino, é lhe ordênava se acelâmasse rei. Recebida a carta pelo, principe, reuniu cle logo as cones em Santarem onde de achava, e com accordo “elas, da infinta D. Bentriz, do duque de Guitars é dos grandes e prelados do reino oi proclamado rei, naquelia vila a tó de novem- drop como logo paricipo ds camaras 
"Não Sabemos, perfeitamente quantos dias du- 

rou sê gen primeiro reinado, horque loxo que Su pao chagon apesar das instaneras que lhe Her, 
& de farios aliites que lhe ofereceu, para quê 
Gontinvasse a reinar, D. João, com um respeito 
fil acima, de todo ' elogio, não concordo em 
nada e resignou nobremente 0 seepiro nás mãos, 
de seu par. ra; Mfonso, depois do seu desapparecimen- 
to, oi procurado e encontrado em poucos dias, 
embaeou irum porto de França proximo dê 
Honey“ em ob, Seguindo pára Lisboa foi 
Asossado. por um grande temporal teve que cvi- 
faço enedto de uma esquaira de dis ale 
Bis'o que deserto fria demorar à vingem por 
mais de um mes, é talvez não chegasse à Portu 
Eai tan nos fis de novembro, principios de 
Seoembro, achando-se já D. Jojo, Il parece, em 
Lidos : a 

is muito provavel que o referido Capitu- 
Jo se Belbrase Jog dpois sta primeira ala. 
igação e no mesmo novembro de 1477,0 que não 
“fora mem dos anteriores, mem duo uciospos- 

Elsctivamente, em seguida á lista que pubti- 
cómos, aepuennse umas. ordenações elaboradas 
elo plincipe relativas à maneira como os Visit 
Te eram proceder nas. visitação, as quaes 
sto datadas de 1478, o que torna pláusivel a nos- 
da hyponhese Ea 

Eai code 0 caso aquela reunião só póde ter-se 
veriitado, ou logo ém seguida á primeira alas 
Esteio crê novembro de 1477, ou em seguida à 
Tegântda em setembro de 148U visto D. Affonso V. 
Eledo 28 de ago atemo-nos porém, 

las rasões expostas, à primeira, 
E Diz-nos esse documento o seguinte : 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

NESTA HONDENANÇA ESTAVAM ASENTADOS Dow PaIOR. 
x CoNEDAnOR-MÓR. É TREZES, F CAVALOS DA On- 
Dee De SANTIAGO EM CAMDO EM SANTAREM, 

A? parte direita o! Dom prior= Alvaro d'Al- 
miiddptrsze = Duarte Furtado, treze — Anão de 
Faria, treze — João de Sousa, Commendador de 
Pavel, Gm ménda, por Vasco Martins Monóz, 
treze 2 Aires da Silva, rexe — João Rodrigues 
de "Sousa, em menda por seu to Joião de Sousa, 
treze o. Curores tras Joto, Aionto dê 
Aguiar — Pero Jaques — Affonso de Carvalho 
Elraão Da Gay res de Niranda = Fernão 
Lourenço = Lopo. Rodrigues. Mealheiro = João 

Garcês“º Alvaro. Mascarenhas — Fernão de Se- queira, 

  

  

  

  

  

    

A” outra parte o Commendador-mór = Jofo “Garcia de Mello, treze = Fernão 
scan. treze — CG Vaz da Cunhas 

Mascarenhas, treze = Alvaro” de. Barros 
Goncalves! Pero de, Barcellos — Jorge. 

João Rodrigues de Sá Ruy Bos 

  

   

  

  

    

“ Estes são 05 que tomaram depois o habito per 
manilado, del Rey nosso Senhor ordenadaménte 
como abaixo sam escriptos. 
   

  inocos = Pero dAgujar 
D. Rodrigo de Meneses 

Asco ba Gama — Jorge Moniz — Antônio Vo- 
gado = D. João d'Abranches = João feamires de 
Arelhano — Fernão de Contreiras — Lopo Alv 
res de Moura = D Henrique, Commendador-+ 
CD, Luiz (de Noronha )=E 

dor da Duqueza 
gues, procurador da Ordem. 
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“Vai. Ereire dOliveira, Elementos para a historia do Mdieipio de Ltabom VOL 1 page 55. ' 
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E Veja a doc xaxw na revista citada Es facto do rea ins anda aluno licros errada: 
gene merbeido A Covo Comi que ndo tetra 
DaEO So poe: mo se pode ver mi bela Nessenten: 
MfRAV de Casimiro Delavigre = Zrol jonra de Christo. 
he Qro "va “archivo dos A porem, vol IV, e se; Ernesto do. 
Canto De Corecirenis: 
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Melo 4UIpo, copio aa HA Teresa É Soto Dao do Est aa fadas ee js es lurÃo Red té Hj lorádoas CE E a nas ic ode ado coa q E CSS E que idodge Eorto da Sano io Did a a a DE RO sab ipa ias esbadições coa E aaa pa a papas cul 
matinheiros. portuguezes, fixando-se, por algum Po na ia doar Sto Lo é Aa aa oo o fes a papai aa despoai. Ni 5 cante vedadeaminto à 
SE sabe é que por meio dele, Cheistovão Colom- Do et ate cmi cl ge qts leer: 
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FERNÃO DE MAGALHAI     

DesconaimoR Das Ficiprikas 
(Comtintado do m 6844 

XVII 

Passou-se o dia 26 e a noite-em apres- 
tos para o ataque. 

O grande capitão reuniu todos os ho: 
mens de guerra, que não excediam a ses- 
senta, pelo que dir Diego Arana, armados 
de couraças e de cascos; o resto eram en- 
fermos, incapazes de entrarem em combate. 
Mandou arrear algumas peças de artilheria 
para as chalupas, escudos sobresalentes e 
mosquetes, munições é alguns comestíveis, 
não muitos, pois não os havia para largue- 
zas, mas o que faltava ao corpo abundava. 
no espirito, porque a gente de guerra es- 
tava descjosa de bater-se, tanto tempo havia 
decorrido que não experimentava 

Fera natural. 
Pela meia noite principiou o embarque 

nas chalupas. 
Havia. passado um anno e sete-mezes, 

que esses valentes tinham embarcado tam- 
bem, em S. Lucar de Barrameda para a fa- 
mosa expedição, cheios de enthusiasmo, a 
correr aventuras como agora 

Em S. Lucar o sol de agosto aquenta- 
vadlhes mais o espirito e innundava de luz o 
mar a que se faziam suas caravellas, leva- 
das como que entre nuvens de fumo dos 
tiros de artilheria, que dizia o ultimo adeus 
às terras de Hespanha. 

Em Zebi, porem, a partida era difierente; 
o veu da noite envolvia a terra e os mares; 
o sol não saudava aquelles valentes, que 
então como agora jam jogar a vida. Tinham 
de abafar o seu enthusiasmo no meio do 
lencio da noite triste e funebre, onde, no 
ceu; apenas uma ou outra estrella vagueava 
sua lus tremente, como olhos marejados de 
lagrimas, Não havia corações amígos a sau- 
dalos na despedida, mas gente barbara e 
extranha que os olhava temerosa e descon- 
fiada. 

Que difierença! 
E em silencio se fez o embarque a que 

assistiu Fernão de Magalhães, embarcando 
elle na ultima chalupa. 

O rei de Zebú, com um dos principes e 
outros. senhores da ilha, seguiram os chris- 
tãos em balangais, com indios armados de 
piques. 

Vento fresco encrespava o mar por onde 
os; barcos jam, correndo, ora orando da 
vaga ora arribando para o vento. 

  

armas, 

  

  

    

Magalhães, de pé, á poupa da sua cha- 
lupa, vi 
manobra 

Ta satisfeito; pelo seu espirito não pas- 
sava sombra de receio da aventura em que 
já lançar-se, As horas pareciam-lhe mais lon- 
gas que de costume; a noite não tinha fiml 

Proximo da madrugada chegavam as cha- 
lupas à ilha de Mactan e o primeiro impulso 
de Magalhães foi o desembarcar immediata- 
mente com os seus homens de guerra, mas 
não era possivel, A maré estava baixa e as 
ondas quebravam-se com violencia contra os. 
cachoupos da praia, elevando-se espumantes. 
para o ar. 

Qualquer barco que tentasse abordar 4 
terra corria o risco de se despedaçar entre 
os recifes. 

Comtudo a impaciência de Magalhães. 
não lhe sofitia delongas e, sem attender ao 
Perigo, ordenou a um mouro, que ia nas 
chalupas, para que da sua parte fosse inti- 
mar O regulo de Mactan à reconhecer a so- 
berania do rei de Hespanha é prestar obe- 
diencia ao rei christão de Zebú, pagando os 
tributos exigidos; de contrario os castigaria. 
pelas armas *, 

Foise o mouro com a intimação, e se 
escapou de mergulhar entre os recifes, quasi 
ja ficando preso na ilha, pois os rebeldes 
não se intemidaram com as suas palavras e 
antes responderam que: saberiam defender-se. 
€ resistir aos christãos, pedindo: sómente. 
que os não atacassem de noite 2. 

Assim voltou, a custo, o mouro a parti- 
ar ao chefe o resultado da sua missão. 
Como se poderá descrever o desespero 

€ impaciencia de Magalhães ao saber a res 
posta daquelles barbaros, que m 
os seus brios de guerreiro? Queria desem- 
Darcar logo com a sua gente e atacar os 
rebeldes, ainda que de noite, e teria cedido 
ao primeiro. impulso. se não fóra o rei de. 
Zebú dissuadiko de tal temeridade, fazendo- 
lhe conhecer a tatica d'aqnella gente, que 
para se defender, se fosse atacada de noite, 
abrira fójos em volta da ilha, cheios de e: 
facas aguçadas como, lanças, onde os hes 
panhoes cahiriam cegamente como em ar- 
madilha bem disposta para os caçar: 

Por isto se conhece a dessimulada astu- 
cia d'aquelles barbaros, pedindo para os não. 
atacarem de noite, como se para tal não es- 
tivessem prevenidos, o que certamente inci- 
taria os castelhanos à realisar o ataque, mais 
seguros do resultado. 

Magalhães, acreditando ou não no que. 
lhe observou o rei de Zebú, precaveu-se do 
logro e achou por mais seguro realisar o. 
desembarque de dia para melhor medir o 
campo em que tinha de operar. 

Mal à aurora despontou, as chalupas apro-, 
imaram-se da praia tanto quanto premettia 

ava todo o governo e ordenava a 
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O OCCIDENTE 

  

no 
  
  

a maré, que ainda estava baixa, c Maga: 
lhães desembarcou com parte da sua gente, 
dando agua: pela cintura a todos, de modo 
que não poderam transportar a artilheria. 

Isto obrigou a que nas chalupas ficassem 
homens a guardar as peças, além d'aquelles 
que: tinham de tomar conta nos barcos, o 
que reduzio O numero dos combatentes que 
acompanhavam o chefe. 

Para mais, Magalhães não acceitou o au- 
xii, de gente que lhe offereceu o rei de 
Zebú, talves por não lhe merecer grande 
confiança, e julgando-se mais seguro com os 
seus cincoenta homens, que tantos desem- 
barcariam, avançou para terra resoluto a ba- 
ter os barbaros. 

Ainda bem não tinha disposto a sua 
gente em acção quando por um dos flancos 
lhe surde dentre o matto, uma manga de 
indios armados de flexas e escudos. Tra- 
vasse logo a lucta rompendo os hespa- 
nhoes fogo de mosqueteria, que pouco al: 
cançava O inimigo. Este despediahe suas 
flexas que se embutavam contra os cascos 
e couraças dos christãos, mas bem não ti 
nha começado o ataque, quando outra 
manga apparece pelo flanco opposto a ata- 
calos, tendo immediatamente Magalhães de. 
devidir a sua gente em duas colummas para 
fazer frente ao inimigo. 

Cresce a lucta, redobra o esforço. 

  

As flexas são impotentes contra as cou- 
raças, mas a mosqueteria vae derrubando 
Os indios, ganhando os chistãos terreno. 

Não se acobardam os barbaros com as 
perdas sofíridas e disputam a posição com 
inesperado valor. Em alguma coisa se fiam 
para arrostarem com os christãos. Contam. 
com à sua superioridade numerica, que não 
tarda a ser reforçada, e agora apparece pela 
frente outra manga tanto ou mais numerosa 
que as primeiras, arrogante e bem armada 
de varas de madeira indurecidas ao fogo, 
que ferem como laminas de aço. 

Magalhães e a sua gente, vêse cercado 
por todos os lados. Elle; só á sua conta, 
tem rechaçado um bom numero de indios, 
braço vigoroso, animo decidido não cança. 

Tenta dividir o inimigo é manda lançar 
fogo à povoação, para assim elle correr a 
dominar o incendio. 

Mas esta estrategia não dá resultado, por- 
que “os, indios. mais se exasperam, e alguns 
correndo sobre os incendiarios ainda colhem 
dois a quem logo dão à morte. 

“As numerosas mangas vão crescendo so- 
Pre os hespanhoes arremeçando-lhe um cem 
numero de flexas, varas e pedras que atiram 
os cascos fóra da cabeça dos castelhanos. 

Alguns, considerando-se. perdidos. já fo- 
gem para a praia e entram na agua, que 
chega quasi aos hombros, em procura das 
chalupas onde se refugiam. 

Magalhães resiste sempre acompanhado 
pelos mais fieis e corajosos, que todos se 
Patem com denodo. 

      

Os indios vendo que as suas fexas res- 
valam das  couraças e cahem na aréa sem, 
causar damno ao inimigo, apontam-n'as mais 
baixas procurando ferir as pernas dos adver. 
sarios. Este expediente dáhes resultado, 
porque os homens de Magalhães debandam 
em maior numero sentindo-se feridos. Entre: 
tanto é ao chefe que os indios mais asses- 
tam as suas pontarias até que uma flexa lhe 
acerta numa pena. 

Magalhães não perde um momento a sua 
coragem, sustenta a lucta e anima os seus a 
que o egualem. 

—Por San-Tiago mantemos estes mise- 
raveis! 

E batiase para à frente e para os lados 
levando com a sua lança a morte aos inimi 
gos, que não o poupavam. 

Por duas vezes fazem-lhe saltar fóra da 
cabeça o casco com pedradas que lhe atiram, 

Mas elle não se estonteia nem recua; 
põe-no de novo e continua na tremenda 
Jucta, 

Agora é uma fex 
na face, mas elle cresce sobre o ada: 
cioso embebendohe a lança no corpo! 
Outra flexa trespassalhe o braço direito. 
quando elle vae a desembainhar a espada, 
que fica na bainha. Solta então um rugido. 
de dôr e de desespero porque se vê desar- 
mado. 

Grita pelos seus, mas inutilmente, porque 
uns jazem por terra e outros tem-se preci- 
pitado para as chalupas. 

Sente-se abandonado no) meio do inimi 
go. Um esforço supremo para se desafron- 
tar. Sobra-lhe na alma coragem para bater: 
se até á morte, mas fallece-lhe no corpo 
força para reagir. 

Os Indios percebem qua o valente capi- 
tão já os não póde ferir e lançam-se sobre 
elle como chacaes. 

Deitamn'o por terra e elle ainda se er- 
gue uma e mais vezes com esforço heroico, 
a clamar pela sua gente, mas ninguem o 
ouve nem lhe póde accudir. 

Nem um d'entre elles, diz Pigafeta, havia 
que não estivesse ferido, e podesse soccor- 
rer ou vingar. o seu chefe. Precipitaram-se 
para; as chalupas, que, estavam. prestes a 
partir e deveram a sua salvação á morte de. 
Magalhães, porque quando elle succumbio 
os indios correram todos para o logar onde. 
elle tinha cabido, 

Fernão de Magalhães poderia então, como 
o infante D. Pedro, em Alfarrobeira, soltar 
aquella phrase memoravel: 

— Vingar ahi villanagem! 
Não havia já resistencia possivel. 
Os “indios cahiram em massa sobre o 

desventurado. capitão; crivaram-o de flexas, 
Jançaram sobre elle pedras para o acabarem 
de matar, e só quando estavam bem segu- 
ros. de que elle já não tinha alento de vida. 
é que deixaram a preza! 

  

  

  

que se lhe crava 

  

(Continia) Caetano Alberto. 
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o Romulo — não crê em coisa algum venba a dar filhos scepticos.=- É, anão sera cdus ação. 
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NCEIÇÃO, VELHA, ONDE ESTÁ A 13 
DE NOSSA SENHORA DO. 

      
IMAGEM DE NOSSA SENHORA 

DO RESTELLO 
= Era à Amalia Que está dizendo » E Digo que, se os senhores perceberam, O. senhor Eredes fo peão o Dias o que é que sabe? Que son eu quém lhe és- 

   ão podiam os dois ye- lhos dizerdhe por que mova podiam adivinhar o oecorrido, ra à convencerem de que O rederico, no entender d'el- les, não tinha direito de sus. peltar, “portanto, Romulo, lingindo-se estupefacto, per: guntou E Com que ento oi nina Z e sempre a men SER Bão, apeas ab 
E Eoão já vê! — Nas care tas hávia a! meude contradi- “ções O Frederico deve estar pérsuadido de que sto dois Os seus correspondentes anos ny: logo. É escusado tentarem con- solar-me, Commetti uma pac dético € É muito bem feito que isto aconteça, Assim que ea vio senhor Frederico façor mé muito córada, peso-Jhe mil perdões e está tudo acabado. À horrasca do dr. Roque, todavia. continuava, & o enge? nheiro, estoico,permanceiaso. abrigo do telhado. EE ão senhora, não-Lin- sistiu o Joaquim — o Frederi- &o mandou a carta ho enge. nheiro, logo, suspeita ser este “um dos dois correspondentes. oi como se fusilasse um 

    

  

  

  

    
  

  

  

  

relampago. Ao ouvir esta ue dia pras à Atala Vil ár uma ideia que lhe não oe: orrera ainda." Então, então... —balbu- 
  

ENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 
Sei é velou Ihé à vista expressão de desalento, = Então O que ?-- perguntou assustado o Jo quim, = Está tado bem claro =—retorquiu a joven som visivel contrariedade — para 6 senhor rer dlerico sou eu um dos correspondeies 0 outro, talvez, o engenheiro Encas. E capuz de acreditas que andamos combinados. .. o que não é verda- 

E a ideia de ter por cumplico o Endas parecia tornardhe insupportavel à responsabilidade que se resigidra à Assumir unicaméne sobre si Quizéram Os dois amigos acrescentar fosse o que fosse, o doutor Trombeta, porém, havia cone Sluido, o Engenheiro respirava loremênte e apo parecia, a pequena mais lida de todo 6 úviver. 50» pedia, licença para se retirar, é recolhera ao 0 501 desapparecera é o engenheiro 
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Recebemos é agradecemos 
Zoologin Elomentar Agricola — Obra ilstra- 

Publicadas 45 cadernetas atesta obra, tão ante quanto instruetiva e que se divido em duas partes « Zoologia geral é Zoologia especial, segundo os methodos de S, Sebiliãg, de, Nol Leúnis, E Ludwig e Poly e pet Seu ilustrê auetor sr Paulo de Moraés, dedicada é mocidade estudiosa das escolas agricolas de Portugal. 

   

  

Diceionario ilustrado — Lingustito, cientifico, artistico ini, historico, era, ii raplico e no thologieo. “ra util obra € Coordenada segundo osmetho- dos de Larousse, Litré € Benúgemm, Bénara € Bescherele e destinada, ao uso de portuguezes é brasileiros sendo. prolusamente. Álustrada” por Francisco Pastor. ida Caia fasciulo consta de 3a paginas ilustradas é custa So réis. Acham-se já publicados 59 fasci- close continua abérta a aesigratura na Sede da êmpreza, Rua do Ouro, 245, 2. Li 

  

   
     

    

    
No Orionto — De Nagoles à China (Diario de Viagem) por Adolpho Loureiro — Le Úlvolumes boa E Imprensa 1896-2807. uid na já longa e importante serie de Con- 

atribuições literarias da Sociedade de Geographia de Lisboa, para à celebração do IV Centenario do 
descobrimento do caminho maritimo para à Ia. dia, à presente obra foi estripta em 1883 € 1884, 
sabindo agora impressa gracas a instancias alheias, 
pois que o deu autos à via serpro em des 
rétencioso diario de viagem, como nol-o explica m modesta introduceão. stancias permittiram, pois, a revelação. 

de uma descripção aprimorada dos êncantos do, Mediterango “té à China, pelo esteio de Max 
Jaca, e de Macau, grangeando ao seu auetor jus- tos titulos de estylista é observador. 

       

  

       
     

  

    

    

Jeservados todos os direitos de proprie- indo artística é fetorarii 
    

Typ: de A. E Barata Riva Nova do Loureiro, 8 n 99


